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leis rudes 
olpes contra a O proprietário da farmacia Apoio avisa que mu

dou o seu estabelecimento farmacêutico para o prédio 
onde se achava a Leitaria Cordova, á rua 15 de No
vembro.

Lages

j PREFEITO MUNICIPAL
i Encontra-se há vários 
dias em BMorianopolis, o pre
feito Sr. Vidal Ramos Junior, 
acompanhado de sua exma. 
senhora.

Rio (D. T.)—A Agencia Nacional distribuiu a sequin- 
e nota do Ministério da Marinha:

«O cargueiro nacional Brasiloide foi torpedeado, na 
Ttadrugada. de 18 de fevereiro, ao largo da costa do 
Brasil. Toda a tripulação foi salva.

O navio de passageiros Afonso Pena sob a Bandei
ra brasileira, foi torpedeado no dia 2 do córrente tam
bém ao largo da costa do Brasil».

Rio (D. T . ) - 0  Brasiloide que. como informamos, 
é o antigo alemáo Montovidéo, tinha 136 metros de 
comprimento, tendo ainda as seguintes dimensões: 
18 metros de boca e 7 metros e 25 de pontal.

Era movido a mortor Diesel de 3.350 IIP, sendo 
classificado no Bureau Veritas. O Afonso Pena, que 
foi torpedeado na região de Abrolhos, costa da Baía, 
era um navio de antiga construção, mas, entretamo, 
em perfeitas condições de navegabilidade.

Tinha confortáveis acomodações para 150 passag
e iro s  além de seus 82 tripulantes de serviço normal 

Foi construido em 1910, em Beltast, na Inglateria, 
Dela firma Workman Clark & Cia. Limitada.
P Nesse mesmo ano, foi inscrito na Capitania do 
Porto do Rio de Janeiro, sob o n. 200, sendo seu pri
meiro nome Minas Gerais. Posterior  mente, o seu 

nome passou a ser o do grande presidente
A sua tonelagem bruta era de 3 o39, send 

miida l> 179 Tinha capacidade de carga para 3.1 l
tcneUdae. * Deseovolvia normalmente a velMidade de
10 milha» botaria», podendo aumentada até 12 milhas,
dando todas aa forças de suas ' v£ e
do na/ fazia a linha Manaus e Buenos Aires, e v c 
vcrsPa O Afonso Pena. quando toi torpedeado via- 
la T rn m o  á nata capital e se encontrava a 280 m. 
lhas de abrolhos.

pes
meira oiuau. i «... --------- --- ---- --------
de todos os artigos do ramo, a mencionada tarmacia 
está aparelhada para satisfazer aos seus iuumeros fre
gueses e amigos

Dr. JOSÉ ANTUNES
NOTA DA REDAÇÃO -  A farmacia Apoio, de pro- Vindo de Antonio prado> 
priedade do competente farmacêutico 3r. Pericles Lo-Kç.tá nesta cidade o Sr. Dr. 
—", é, incontestável mente, um estabelecimento de Pr’‘ |josé Antunes, nosso presa- 

ira otdc-rn. Possuindo um vastíssimo eortimento do amijgo e médico grande-
r mente conceituado.

Deu-nos o prazer de sua visita, em companhia d° 
sr Osni Pires, o sr. Manoel Costa Moura Junior, dili
eente Inspetor da Companhia Antartica Paulista, cu jo s .— r— ----- ,
f f J T o ,  pela sua excelente qualidade, ‘ » ^ ™ e n -  J J - J a m o s  q,le u bom 

consumidos nesta r.ooa o„t trinense. «Correio Lajea- m g" se restabeleça logo. 
no» agradece as visitas re >Bbilas.

Dr. Aujor Luz
Ausente durante os m de Março e Abri\ 

em virtude de viagem de estudos a S. Parto.

Companhia Antartica í^aulista
MANOEL ANTUNES 

RAMOS
Acha-se enfermo hd alguns 

dias o nosso amigo Sr. Ma
noel Antunes Ramos, fazen
deiro neste município.

General Manoel Rabelo e a

Josè Eugênio Muller Filho 
Oscar José Muller 

Advogados
llua do Kcsario, 116, - Rl° de lancir0

Foro em geral. Processos em todos os 
Legalização de jazidas, aguas ,

gua. Nuturalizoções^

DORVAL RAMOS
I Emcontra-se nesta cidade,
Iacompanhado de aua exma 

. Isenhora e filhos o estima-Sociedade Amigos da America n o
Antes de salientarmos as elevadas e patrióticas f i - | ----------- — ——-------------

n,u d a.i.a da «Sociedade Amigos da America», cumpre-1
noi duer desen iundador, o grande militar, General SÃO PAULO - (I. A.) - Sa.
Manoel Rabelo, orgulho do exercito naoional, atualmen-jbe.Be agora qne a p0iic,ja
te ministro Jo Supremo Tribunal Militar. paulista, há tempos em vir

O General Rabelo, presidente da «S. A. A », è ex- tude das diligencias leva- 
ente de primeira grandeza, pela sua notável cultura daa a efeito em Santos pa- 

militar e conhecimentos gerais, desfrutando de inveja- ra localizar uma rêde do es- 
ire9tÍPÍos no País e nas forças armadas, pelas suas pionagem do Eixo, desco. 

nnalidades de comando, pela sua energia indonnta e briu o nome e o endereço 
rLl,, seu brasilerismo apaixonado e sem limites para do chefe do8 espiões nazis- 
P Ka, rificio Logo que a Naçáo entrou em guerra, 0 ta8 na Inglaterra, tendo for- 
doneral Manoel Rabelo pensou em auxiliar o grande necido 08 dados respecti 
«roaidento Getulio Vargas, guia exepcional, fundando e v09 á9 autoridades inglesas, 
difundindo por todos os Estados, a <S. A. A.*, que «tra
ía  de um movimento de fraternidade nacional, de u - ------------ ----------
nifto espiritual e diuarnizaçáo de ^ ^ r l d o ^ d e ^ u m a  CAMPO GRANDE •• (I. A.) 
rificar a arrimentaçao os ' a^n0Htica de guerra do Foi convocado para o pro
diretriz que se coluPa 8ob qualquer dis ximo mês de abril o segun
Governo; couuator « 1 , .. nela união na- do Congresso Pecuário do
farce com que se ôu seus sim- Brasil Central a-f»m -de
cional, com exdua 0 os  ̂ imperativa da fraternida- debater importantes proble 
patieantes, ínteOBitica v k fraternidade mas relacionados com a
5» “ s a n t o s  do Bra-jpsouaria regional.
hq T .“nalavr» d i  gênaml Manoel Itabolo, difuodl<l».|
" , T&ÁÒ Tupi do Rio de Janeiro, ha apenas poucos
í  coní aouefa sonoridade de confiança e aquele t,m-
dias, com aquela Deculiares: «Uniáo naco-
l>r» r r X J m v o oi» o E  da unioa polilioa d e ,
n a lo o n r  c  lefca.1’a.ern08 com a umAo continental 
tes dias l de fraterna vigília d’armas o
qll6ho bolivariano. Desta conflagração sairá o mundo sonho bohyarnn ^  próprias mães abençoam,
l " a T Ò n i ‘ a t  U m  » America, maior, mais puro,

0 nosso Brasil».

FLOKIANOPOJJS •• (I. A.)
A Policia deteve snditoa 
alemaes, iucliisive dirigen 
tes de organizações religio 
sas, por estarem exercendo 
atividades nocivas á segu 
rança do Brasil.
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Dr. José Antunes
Médico

m  t m m t m u m w t t m z ^ » ^ ................. -§

' | | f f  Dr. Cesar Avila g

Cirurgia em geral -  Ginecologia — Partos ^

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, | j |  

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Éflçfi u
_____

, ü»aculdade de Me m m  Docente da Facuiiaa
Ei dicina de Porto Alegre
f.p . T ra ta m e n to  clinico e cirur
|  g i c o d ^ u b e r c u l o s e e * »  defeitos congênitos

$3 e adquiridos.
| Í  Hospital de Hamonia.

n  Estado de Santa C atarina.

s

Seaientes e Mudas de J i ^ r t a l ç a s

O sr. Josè Schweitzer tem sempre á venda, em sua casa ^  

cvjj de residência á Avenida Laguna, n“ 40, sementes e mudas garanti- ^ 5 .

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA COPRFIA PINTO. 11. L A  GES

C<3, das de repôiho, alface, beterraba, eenora, etc Possue também mu- 
gOgl _ . f pQal
oQol dsse sementes boas de lin<1 as e vistosas tlôres. Íd̂ I  ^a ?: um  mmitiíMts mmmmmstmmfct
dÇq

I P m

Octavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FaRMaCIA AFOl

V |

I
4V

\¥

DR. NOBRE FILHO |
---------------------------------------I
Clinica geral j

— Consulta* diarias das 14 is 16 e meia horas — i

u
tf-jfe

I
l i
SÊ®Ü

t  Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite. I

t ã

wmmmmammmmmmzmm
II CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se- í

raíim de Moura.

4̂ t

i |  Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- ^
cação de Serviço, etc, etc. _  ̂ j,g

|  Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publica." 1 ederaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documtnto^.

f)\ 0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde âs 6 horas.

y Oswaldo Pruner

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, liquido c«- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça JoSo
Pessôa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

fi
É  P I N T O R

Rua Quintino Bocaiúva, 16

í |  Executa> com Perf e'(ào, pinturas de casas modestas co. 13 

É j mo & luxo- Pinta P^cas e abre letreiros.
VENDA DE CASA
nde-se uma cas” 

ço modico, situada
Vende-se uma casa por pre- , 

na rua
Hercilio Lua, n°. 20.

l l |  A DUCOUALISTA EM PINTUpA DE MOVEIS |  
na rua!

Mais informações com o Sr. 
Antonio O. Waltrick.

Desnatadeira *• em 6 especies
Vende-se, por preço mó

dico, uma desnatadeira com 
pouco uso. Acompanha-a 
uma batedeira de ferro.

Assine e anuncie no "Cor
reio Lageano” jornal de
grande tiragem e vasta cir
culação.

Informa-se nesta redacao'™* bov,nos, caprinos, ovi 
auem nrepiw t™ a n°s, suínos e muares, &quem premsa comprar uma mam um total de S97.4S2.
maquina Singer com pouco 713 cabeças, que, assim *«
US0‘ distribuem: bovinos - 1̂ -

bo2.813,-caprinos - 14.695.865i 
equinos - 20.226.592; ovin« 
" 104.774.551; suinos - 33. 
96 9-834 e muares - 8.213.03' 

Brasil possue - 47.706 
778 bovinos; 6.667.876 »  
prinos; 7 813.543 equin^ 
17 084.765 ovinor; 25.826. 
9 ià suinos e 4.528.987 ®11' 
ares.

0 maior criador de 
bovinos da America  

do Sul
Em estatística recent, 

constatou-se que, a America
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Da Baia a A^çncis 7̂itor* f
suas visitas, aos campos petrolíferos r<̂ 0UR *)Ue’ conc,ui"d° „  
Barbosa, pres.dente do Conselho N,rí! , J 3,r? general Horta 
co norte-americano Willian. Kenninf,Pr d° Pelroleoe ° técni- 
genheiro Nero Passos, diretor da c i^ -’ a5°inPa"l'ados do en- 
engenheiros Decio Oddone e A beV^ v h d“ C- N- P-i
listas estiveram na Ilha de Itaparica Vanderlei e varios jorna- 

Alí, tiveram ocasião de contatar n.,» 
um oleo escuro, muito rico em nnrI T  ° poço B' 2^’ Produz 
querozene, dando cerca de 150 \ ar ■ en‘aSem diesel, gazolina e 
estando atualmente quasi s e i  de 160 li,ros P°r dia,
vatorios suficientes para acumular a 'produção"^ eXIS“rem reser‘

0 poderio militar e o fun
damento economico

Tte. Ccl. Ary Maurell Lobo 
A guerra moderna que é um embate de pessoal e materi

al s moral contra pessoal e material e moral, não se satisfaz 
com os planos de mobilização e emprego do potencial humano.

Quer também os planos de mobilização da economia na
cional. E’ que ela reconhece que ter uns e não ter outros é 
nío ter coisa alguma. Opinião publica, forças armadas e eco
nomia hão-de marchar rle mãos dadas, em prol da segurança 
nacional. Um axioma não se discute: o poderio iti< 1 itar assenta 
sobre fundação economica. Ou a nação tem meios de adquirir 
os materiais imprecir.díveis e possue as facilidades industriais 
que permitem transformar esses materiais em munições, ou ela, 
do ponto de vista estratégico, quase nada vale isoladamente.

Até á primeira Ouerra Mundial, preparavam-se as nações 
quase que apoiadas simplesmente snbre concepções militares.

Os estrategistas iam buscar inspirações em contendas pas
sadas; e, após, demorados raciocínios, concertavam os planos 
para as campanhas prováveis.

Mas tais planos jogavam apenas com as forças armadas, 
dispondo-as desse ou daquele geito, fazendo as resistir aqui a a- 
tacar acolá, enfim acertando os pormenores das operações de al
ta enveigadura que deviam deixar o inimigo em situação preca
va, isto è: em boas condições para levar o golpe final.

MÉXICO - (I. A-) - O embaixador do México no Rio 
de Janeiro, falando aos jornais manifestou a sua opini
ão de que o Brasil prepara-se para tomar parte ativa 
na guerra, passando da atitude defensiva para a ofen
siva.

Faça seus anúncios nesta folha

rn------ % 0

O Sr. Erich Sell tem para vender e está 

incumbido de contratar a venda das seguintes

casas:
na rua Lauro Muller a que ias esquina com a *  

Praça da Bandeira; na rua Benjamin Cons- 

tant as do n -  29 e 31; na rua Jo io  de Caa- 

tro as de n -  12 e 14 e mala uma sem numero.

Qualquer informação aobre o estado das ca- 

sas acima anunciadas, será prestada pelo Sr. 

Erich, na Qaleria da Moda ou em sua residsn
cia

Ciências e Letras.
• /

Regido por professores competentes.

Funciona de aeôrdo com a nova Regula uentaçao 
Secundário, que porporciona ao candidato, obter o seu 
bacharel em apenas 1 ANO.

do Ensino 
diploma de

EXPEDIENTE: das 19,;S0 - 22 horas.
Rua HERCILIO LUZ, 14

L a g e s .

Perspetivas ne
aras para o Japão

—Sun Lin Wang—
Chungking. — Não deixou de ter innita razão e argumen

to corroborativo, o sr. Winston Churchill, em um dos seus últi
mos discursos quando afirmou uma sensível melhoria de poderio 
guerreiro por parte dos aliados no Extremo Oriente, fazendo 
ver como mudou a situação de ha seis mezes.

O Japão, como se sabe, tem que se prover agora por conta 
própria, não podendo usar dos auxílios de seus companheiros 
de «eixo» que têm estradas cortadas nessa direção.

Como a ltalia, o Japão luta com uma deficiência notável 
nos recursos necessários que lhe exigem a guerra.

A produção de aço, base essencial nessa guerra, é diminu
ta, uma vez que o Japão produz só 7 milhões da toneladas 
por ano; sua fabricação de aviões sómente poderá atingir por 
mais esforço que se fizer, a 1.000 aviões por mez.

A capacidade de seus estaleiros para o ano é calculada em 
apenas 400 mil toneladas brutas.

A Malaia, a Birmania e as índias Neerlandezas, nada pode
rão fornecer, porque, a falta de transportes é o fator vital des 
pormenor. O horizonte é sinistramente negro para os ger
manos amarelos que, por mai? que tenferp, nunca passarão pe
los campos reconsquistados na China e pela Australia, um legi
timo baluarte de vitoria plantado em seu cariuho.

Wa sh in g to n  - (i. a .) o
Instituto de Assuntos lnter- 
Americanos anunciou que 
serão criados dez dispensá
rios médicos na região do 
Mto Amazonas, a-fim-de 
dar assistência aos seringuei
ros empenhados na batalha 
da borracha.

AlGER - (I. A.) - As ope- 
-ações conjugadas das for 
ças anglo-americanas 
Funisia, depois de paraliza- 
rem a ofensiva lançada por 
von Kotnmel, fizeram recu
ar as tro pas nazistas.

Este sucesso das armas 
l is Nações Unidas pode as- 
v^alar o começo do ataque 
I -finitivo contra a cabeça 
I • ponte do Eixo no noute 
da África.

Washington* (R) — As imensas quantidades de matérias primas 
embarcadas para a Rússia pelos Estados Unidos, forar
enumeradas pelo sr. Edwardo R.Stetinus, cujo relatorio diz qu 
«além de milharrs de aaroplanos, tanks e canhões, até o dia 1 
de fevereiro, foram remetidos á Rússia mais de 580 000 tonela 
das de aço, 40.000 de aluminio e duraluminio, 21.500 tonelada? 
de zinco, 94 000 tonelados de cobre e latão e materiais industri 
ais como niqnel e molibidenio para as fabricas construtoras de 
aviões, tanks e outros equipamentos d? guerra.

Alem destes artigos foram também enviadas 75.000 tonela
das de outros equipamentos ferroviários, 140.000 toneladas de 
campanha, 268.000 toneladas de produtos de petroleo, 99.000 
veiculos militares, não incluindo tanks, 72.500 caminhões, 17.500 
jeeps e carros blindados e tres milhões de pares de calçados 
para o exercito.

MOSCOU - (I. A.) - Na re s
posta à mensagem do Pre
sidente Rooseveit, o sr. Sta- 
lin manifestou a sua confi
ança em que os êxitos das 
armas russas «abrirao o ca 
minho para a derrota do 
inimigo, que deve ser e se 
rá esmagado pela força uni 
da de nossos paises e de 
todos os povos amantes da 
liberdade».

MOSCOU - (I. A,) No decurso de vinte meses de guer 
' ra os exercitos russos puseram fora de ação nove mi
lhões de homens pertencentes ás tropas germânicas.

Nos últimos tres meses os nazistas tiveram sete- 
i centos mil mortos e trezontos mil prisioneiros em mãos 
'dos russos.

MONTEVIDÉU -  I. A.) -  
Em sua oração de despedi 
da ao oorpo diplomático o 
Presidente B a l d o ,  c u j o  
mandato exp i ro  u recente 
mente, manifestou a sua fé 
nos ideais democráticos «que 
depois de aguardarem as 

| Nações Unidas a vencerem 
| a guerra as auxiliaráo a 
construir a Paz».
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Dr. J. Costa Netto
Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de Por

to AlegreEx médicQ dog Serviços Cirúrgicos do Uospital-Sanatóno- 
Belem e Sta. Casa de Misericórdia de Porto Alegre.

Com Cursos de Especialização em: Cirurgia, Doenças de Crian
ças, Parto e Tuberculose Pulmonar.

i  i i  ric*í«ríifí<!S Clinica de Adultos e Crianças. Cirurgia de 
A Í I í l  V i i r U r g f i d .  Crianças. Ginecologia. Parto. Radiologia Cli

nica ( Raios X)

Tratamento Médico e Cirúrgico
CONSULTORIO: 15 de Novembro, 21 (Edif. da Telefônica).

Das 10-12 e das 3-6. No Hospital das S-10. 
RES1DE.NC1A: Correia Pinto 3, Pone 1Q5.

Lajes Sta. Catarina
jJjf pfro ;[õ< ã | pQaffp$ã Dóa li DÓa [I pQa jpóaj cÇa

. África Korps», do Marechal de CampoErwjn 
A possibilidade do t Hdo I í Para oéste, se deter no sisterr-
Rommel, em retirada ,“- L  DC|0S Franceses na extremidade sul„. 
de fortificações construía Hf^co hQ)e ne#u cjdade, por um por
te da Tunisia, foi p rtmhatentes
ta-voi dos Franceses 3 “  aos olhos dos franceses prò-

Isso const.tmr.a u na .rom a^ g fortificado8 conhec
aliados, pojs a c0™ ^th> tinha p0r objetivo enfrentar Jum ataque 
da como «Linna ^
italiano, vindo da trjpo ' lta™'fjca situado diretamente na linha de 

Esse sistem f  segundo acreditam os Franceses Com.

'b “ . «  d í q u U <  l » i  » PlaS ,0 rSa! d °  B X °  ,U e  “  *"
‘‘“ ''IT n d^  quí Rommel não encontre 

i muita pre 
venha a s« 
território d

De Sfato °  acentuou o porta - voa do Franceses Combatentes, 
1 e '  ' «imita a possibilidade do 8o Exercito do

uj^uj r Rommel não enconue «n u-«. ■

da Tuberculose Pulmonar P  ;• « j K
o 'terrhorfo ^ m in a d o p ^ o  E ixo .em  direção ao norte, seri,- 

nesse caso, consideravelmente retardada.

a não ser que se a
general Sir Bernard Montgomery se arriscar a sofrer grandei

nuii===

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

ResiJencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
LAGES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquhn, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

desviadas de sua campanha contra a Tunisia do norte, para »- 
tacar Rommel pda retaguarda.

Difícil um ataque pelo Sul 
A linha Mareth estende se por 60 a 55 quilômetros, desde 

o Mediterrâneo, em Mareth, até a Foum ratahouine.
Seu flanco sul podería ser contornado pelo 8o Exercito bri

tânico, reconheceu o po.ta-voz, mas possivelmenfe as agrestes 
montanhas de Matruata, seriam um obstáculo tão considerável 
como as próprias fortificações. Essa rede de fortificações, de a- 
cordo com essa fonte Francssa Combatente, não póde ser com
parada á linha Maginot na França, pois se destinava a objetivo 
iuteiramente diverso —retardar um possível ataque de surpresa 
por forças altamente mecanizadas do exercito italiano; e não se 
sustentar indefinidamente contra a investida massiça de grandes 
forças. A rêde de fortes tem acomadações apenas para uma 
pequena força defensiva e, praticamente, não existem comunica
ções nem aquartelamentos subterrâneos. Mas, por uma ironia 
do destino, a Linha Mareth é, de fato, muito mais apropriada i 
guerra moderna e, provavelmente, se manterá por mais tempo 
que a linha Maginot, urra vez que o inimigo está decidido, se
gundo dizem, a resistir all, com todos os recursos de que dis
põe. A rêde de fortiiicações está apropriada ao tipo de guerra 
que terá de enfrentar agora, observou o porta-voz francês.

O objetivo original da Linha Mareth era provocar um retar 
damento, com o emprego de uma pequena força defensiva, en
quanto fossem levados reforços para os preparativos de uma b3- 

, ecislva> na 1.'nha de retaguarda. Provavelmente, obser- 
justamente o emprego que os alemães, dela

Cioe-Teatro CARLOS GOMES 
Empresa AI. A. de Sousa 

Programa para Domingo 
Dia 21 dt março de 1943.

às 2 horas:
Um colossal filme de aventu

ras no «far-west». com Bill Elliott: 
A L E M  D A S  

R O C H O S A S

ás 3, i 5 horas:
Esplêndido filme policial, ale

gre e musicado:
J O H N Y  E‘ DO AMOR

/

Representante da 
nhia Construtora

Compa- 
da Casa vou ele, serà este

C . '■■vmviv iiauçu-dlC
Em alguns pontos, essa rêde defensiva tem 

dade de cerca de 20 quilomentros.

ás 4,30 horas:
Sensaciona filme de aventuras, 

com o impagavel boneco Charlie, 
C H A R L I E  MA C  CAR-  
T H Y ,  D E T E C T I V E

Preços do costume: Ci$ 1,50 
1,00 e 0,50.-

às 8 horas: * “
Sessão elegante!

A «Metro vai apresentar,hoje, 
um dos melhores filmes, que é 
um verdadeiro primor do Cine
ma americano:

Flôr dos tropicos
— com um elenco notável, em 
que se destacam: Robert Taylor 
e Hsdy Lamarr 

— alèm de muitos outros.

Faça seus anuricios

lnici3rà a sessão um compl. 
Nacional do D1P.

Cert. Censura N. 17652 —
Sem restrições.
Preços: Poltronas Cr$ 3,00 
e 2,00 Balcão 1,50

Própria
Acha-se nesta cidade, desde 16 do corrente, a sr AFlio Tra 

vagl.a, Inspetor da Intendencia em Curitiba da Companhia Cor,* 
trutora da Casa Própria, cuja séde é em São Paulo Em níes*! 
tra com o sr. Travaglia, que nos v/sitou, ficamos informados’ !
de que a companhia, sua representada, constrói prédios de dez mn'
cruzeiros (Crg 10.000,00) a sessenti mil cruzeiios (Cr$ôt) 000 00) m i

n e s ,a  fo lh a '  * ■ *  « «financiamento de construções, como o de 50o/. Sobre £ vaI°* serão aum entados ' 
das edificações, aue se acha amplamente esclarecido nos Estat., 
tos da companhia. Adiantou nos mais o sr InsDetor da r „ I  
panhia Construtora da Casa Própria, que a T L  
pretende, muito em breve, isto é, dentro de quatro mêscs" 
máximo, dar inicio a construção de uns cinco nreriins n» . 
dadç d,pe„<.e,,d„ tudo do d cW ratfc d „ 7 ? „ ,S ° d 0s ,m  
habilitarem convementemente e de acordo com as leis d a ™  
panhia que, alias, são mui benignas. Para LageT .  atiacão . 
empresa coustrutora como ,  5„e o sr Tra.%Tia* r e S n í  c T  
O escr.tono vai ser aberto, muito logo, nesta cidade 2 2  h 
levante efeito, pois beneficiará um grande nL  'ro de n * 
que necessitam de casa própria para moTar T n ? o  
capital para construir. A Comoanhia de
da Casa Própria não exige sirão nmit Constiutora 
es indispensáveis ao progresso da’ companhia** e*"™ COndi<íõ‘ 
vantagens para os seus clientes. Com a abertu-a o è s S " ' 6 
todos os interessados em construir sob condicaô ,  
em prestações mensais correspondentes aos ^  • paSamen<0

poderão fazer. A construção da Linha0 Mareth” começou há uns 
sete anos, e cont.nuou até o armistício franco-alemão d? 19-10.

uma profund:-

**rn» o bfonquft^en^nT^? e Tlo'*nto« <U 
ra.iuun & euerv'» ^mani o orqaxUirno.*"«« " Cívruçlü’
“ov« ,4"milav métS?. 3 M.ndoc.,
““ “ »Wf, domioandó •  clrculwque«. Dcodo o urlre?i,„ t®P‘dameDte o» 
parecer a dificuldade C0“«C» » de.a- o eouo reparatfor '[ndf.1 rw*Plrar e volta

-  .. ...c c i.a .is  t-orresponaentes aos a l u m i p ia '  S® ""1.0 6 tomar 2 , Z « ÍL quc M '«r ne-
diariamente, receber detalbadaa i„s„ „ sõ, s q u a n t o " ' ,? ; ^ " * 0'

cus da
k m  Dissolvido 
Rapidamente

Faça seus anúncios aesta folha
“ “'esmo que “ «voo c mullo

M e n d a c o ' :

do

RECIFE - (I. a .) - Em u» 
artigo da < folha da maD‘ 

o interventor Agame* 
pon Magalhaes conta qu*> 
nà nesses, o ahniranto ID‘ 
ghran, comandante da e*' 
quadra norte-americana 
Atlântico Sul, evitou uiá* 
gravo crise na vida do K*- 
cite, fornecendo oleo com- 
buBtivel, dos deposites d°® 
S*us navios, à usina «ie for' 
ÇA da capital pernambuc»- 
na- Dessa forma foi coo- 
tomado um verdadeiro cob 
Pf° c as atividades indo9tri- 
»is e comerciais da cidadí-

Assine
reto à*

e anuncie no “Cot* 
Dageano” jornal 

grande tiragem e vasta cif
culaçao.
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